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£.asas do Povo
.

-

E' ponto assente e indiscutível
para lodo b, situacionista 'que as

Casas do' Povo são a criação
mais originai QO Es:tado Novo

Corporativo Português. De. to
dos os organismos corporativos
aquêles são os mais tipicamente
portugueses, aqueles que mais
e melhor sintetisam o espiritua-

. lismo catolico, base do corpora-
tivismo nacional. .

Bem sabemos que entre a teo
ria e a pratica há uma grande
diferença e que as Casas do Po·
vo têm servido para muitas coi
sas para que não foram destina
das. Estamos convencidos que,
a pouco e pouco, todas essas Ve

leidades de aoroveiramento da
quêles sindicatos ruraes para fins
extranhos, irão desaparecendo á,
medida que o Institute Nacional
do !tabalho, vá' assentando prin
C.lpIOS.
Mas, acaba-se de passar na

Casa do Povo da Conceição um

facto contra o qual protestamos
indignadamente. As. Assembleas
Geraes para a eleição dos, cor

pos gerentes de 1938 ficaram de
sertas! .

Que os socios protectores, so
frendo ainda dos restos do indi
vidualismo característico do «es-

o tupido» seculo 19'°, não campa ..

recerem, não se jusrifica mas

percebe-se. Agora, os sócios efec
tivos! Esses é .<'Iue não têm des
culpa alguma. Não só demons
tram serem duma completa in
consciencia no conhecimento e

defesa dos seus interesses, mas

perdem, com tal procedimento,
toda a autoridade moral para pro·
testarem depois contra a solução
qlle ao caso fôr dada pe la enti
dade competente.
As Casas do Povo não podem

morrer e não morrerão, está' nis
so a honra de rodos os nacionaes
corporativistas portugueses,

. Se alguém espera esse desa
parecirnento pode .tirar d'aí a:

imaginação. E hão são dignos de
ser considerados como integra
dos na Revolução Nacional aque
les' individuos que, pelas suas

.

atitudes ou palavras, contribuem
dalguma forma para o despresti
gio dos organismos 'corporativos
e, em especial, para as Casas do
Povo.
Contra tudo e contra todos a

Revolução 'Nacional caminhará
até ao fim, até á vitória indiscu
tiveL

triunfos diplomá'ltOS
Decididamente; em Portugal

estamos a ver coisas novas. As'
aguas do Tejo e as nossas Em·
baixadas Diplomaticas estão a

ser teatro de factos aos quaes
Portugal, de ha longos anos, es�
tava desabituado.
Foi primeiro a vis-ita da Es·

quadra inglesa com o Almirante
em chefe da «Home Fleet)), da
«(Guarda da Casa)), como alguem
traduziu. Encontrava-se' tambem
no Tejo uma Esquadra AI€m.ã.
Fotam numerosas as festas ofe
recidas aos ilustres visitantes,
nalgumas das quaes ingleses e

alemães c.onfraternisaram. Mas o

fêcho da aboboda, digamos as·

sim, foi o banquete oferecido pe
lo Sr. Ministro da Marinha, em

que se encontravam oficiaes da
armada ingleza, da armada ale
mã e o Adido Naval Italiano em
Lisboa!
O outro triunfo foi a visita de

Seria injustiça' e grande dizer-se que antes de Salazar
não houve quem se esforçasse, já directamente no gover
no, da Nação, já no Parlamento, já nas tribunas das as
sembleias populares, já no livro e na imprensa, por darao
País es meios necessários á sua defeza. O que se-reclama
va era uma organisação militar em, conformidade corn o

territorio nacional, com a: dotação de meios eficientes, com
a depuração de quadros e sua redução ás devidas propor
ções; com chefes dispondo do indispensavel vigor .fisico e

seleccionados pela sua: competência, enfim, corn aliquida
ção das diuturnidades e outros preceitos e regalias que
premiavam a antiguidade mas que eliminavam todo o es

timulo para se ser militar na verdadeira acepção da pala
vra. Ser-se capitão aos quarenta e tal anos e major aos

cincoenta não era condição para que alguem dedicasse
amor á profissão das armas e que procurasse aperfeiçoar- .

se estudando quanto ao exercicio da profissão respeitasse.
Milagre é que assim mesmo contêmos um bom numero de
oficiais que saibam do seu oficio e que conheçam todos os

progressoda tecnica militar pela leitura assidua dasrevis-
tas estrangeiras da especialidade,

.

E' claro que, em tais condições, a maioria dos oficiais
tinha a profissão militar como base dos �seus rendimentos,
procurando por fóra novos subsidios e ocupações. O que
era no fundo a nossa organisação militar, até ha pouco,
não obstante os bons esforços de receitas e das -diversas·
reorganisações. que se decretaram? Um grande numero de
unidades disseminadas pelo País ao sabor e empenho de
clientelas poli ricas.' Muitos quarteis muitas vezes instala
dos em barracões, outras vezes acomodados em edificios
arquitectonicos notáveis que mereciam destino bem diver-

·

so. Mas dentro desses edificios, nem os homens nem os ar

mamentos que correspondessem á designação de regimen-
· tos, batalhões,' etc. Era tudo para inglês ver.

Dadas as condições da vida nacional até 1928 nin
guem, por mais forte que fôsse .a sua vontade e preclaro o

seu saber poderia ter melhorado as condições da força
publica.

.

A crise politica traz consigo todas as cr.ises. Ora nós
vivemos em dilatado seculo em crise politica, crise consti
tucional, desordem de cima que se infiltrava em todos os

'tecidos do organismo nacional, A desordem politica não
permitia nem a ordem financeira, nem a ordem econorni
ca, nem a ordem social, nem a ordem moral:'

.

O Exercito, a Marinha de Guerra, a cultura nacional,
todos os nossos serviços publicos, ainda os mais uteis e ne

cessarios, sofriam o reflexo desta desordem e sofrê-lo-iam
· hoje ainda em Portugal-e-adeantando-se a muitos outros

.; povos que se jactam da superioridade da sua civilisação
· mas que continuarn a patinar no charco-não se houves
,

se líbertadb de críse'politica e constituci'onal, endemia que
· nos vei u com o liberalismo.'

, .

As reformas militares agora. decretadas, àbarcando to
dos os aspectos da defesa nacional e obeq.�cendo a um

grando espirito de unidade) são a satisfação' das reclama
ções ha muito formuladas por quem de direito. E, assim,

: podemos contar com um Exercito, espelho da disciplina
politica que entre nós reina ha doze anos.

P. T.

Crise de Trabalho
Informam os jornais qu�, jun

to corn o . Sr. Prêsidente do Con
selho,' conferenciaram OSI Minis
tras das diversas pastas por on
de correm assuntos que se rela
cionam com a actual crise de tra
balho. Achamos bem e estamos
certos que alguma coisa de pra
rico, como de costume, sairá de
tal troca de opiniões.
Num dos numeros desta se·

mana de «O Seculo» foi publica
do, a proposito das falta de tra
balho que atravessam as popula
ções ruraes, um artigo de. fundo
chamando a atenção dos proprie
tarios. ruraes para a obrigação
que têm de auxiliar os trabalha,
dores, não só dando -lhes traba,
lho mas pagando-lhes o que fôr
juste. Concordamos com a dou
trina exposta por esse' grande
diario lisboeta. Tem de acabar a

exploração a' que o trabalhador
é sujeito da parte de alguns pro
prierarios que jogam com a falta
de trabalho ou abundancia de
procura par9 pagarem verdadei
ros salarios de miseria.
.Temos, no entanto, de ter e!TI

canta a grande e gravissima eri·
se de rendimentos que atraves
sou o patronato rural e de que
ainda pão está curado. Foram
três anos em que a enorme maio
ria não colheu quasi nem para
pagar as contribuições. E', por
consequencia, preciso ter em con
ta tal facto no que se lhes há-de
exigir para a diminuição da cri
se dos trabalhadores.
Mas e aquêles que, por como

didade, têm a sua fortuna em

papeis; em acções e obrigações?
Então esses não têm obrigações
algumas para com estas e serne
lhantes crises operarias? .

O proprietario rural é um ho
mem que trabalha, que dirige
ele proprio a sua casa e; de for.

.

ma alguma, se pode chamar a

isso um «cachapinato», até, por
estar sempre na linha de fôgo,
a primeira vitima dos desmana.
dos dos trabalhadores desorien
tados.
Agora os outros, os que se li

mitam a gosar a fortuna, não ten
do outro trabalho se não o de
assinar os recibos dos dividen
dos, esses verdadeiros explora
dores do trabalho alheio, a esses

é que se deve exigir-lhes uma pe
sada contribuição para acudir á
crise de trabalho dos ruraes, ao

menos para que alguma. vez sin·
tam uma pequena arrelia no seu

comodo egoismo de «gosadotes))
da vida.
Muito mais do que os proprie.

tarios, estes ferozes calculistas'
que têm o seu dinheiro aferro ..

lhado em bancos ou empregados
em papeis, são culpados das cti·
ses de trabalho que de vez em

quando assoberbam o pais.

,

Pontos de vlsta

BAILES
'J'(ãa é de pessoa fina, do tom,

como vulgarmente se dis, o des
conhecimento da arte de dançar,
pelo simples motivo da má figu
ra que numa sala tat um cava

lheiro quando se nega, por igno
rância, a convidar uma dama
para seu pal'. Confesso que nun
ca tui dançarino, muito pelo
contrário, nem tão pOIiCO fre
quentador da escola do sr. Ma- .

galhães Pedroso, mas que bas
tantes vetes me vi embaraçado
por tel' de ficar mudo e quêdo
em vârios bailes a que assisti, só
porque el'a para mim um bicho
de sete cabecas o cuidado indis
pensável, com o fim de não pi
sar os calos das pobres 'senhoras
que, porventura e benevolamente,

. caiam na asneira de· valsar co

migo.
CJ(econheço, portanto, q�te sa

ber dancar é uma' necessidade,
especialmente numa cidade como

Lisboa que tem à sua volta e no

seu recheio clubs como o Maxi·,
m's e British, o Gremio dos
cAçares, a Casa do Algarve, o

cArcádia, e mantêm o vício do
bailesinho em familia para com

praiimenio do namoro interes
seira Oil romântico, 'J'(os chás
elegantes que diàriamente se ofe
recem em estabelecimentos de lu
xo; o baile é' adorno que se não
dispensa. Logo de manhã os te

lefones trabalham anceantes de
urna resposta animadora:
,_ Você vai hoje ao chá do

«Chave de Ouro»?
- Talvez, e levo a Cotinha e'

a Lulu.
Você paga o chá? .

=Conforme. Se não escaldar
muito ..•
E por aqui fâra um diálogo

interminável, que tem por con-
•

c l u s
ã

o a certe{a a que
se aspira de um bom par de ho
ras gosadas entre a barulheira
duma orquestra que vibra entu
siâsticamente com a interpreta
ção de musicas modernas, pa1�a
reléuo de danças que forçam ao

desenuôlto da plástica mais ex

traordinâria dos esbeltos corpos
femininos e até masculinas,
Longe'vai o tempo em qlle

quási se dispensauam os profeso
sares de dança. Cada qual era
mestre de si mesmo e gove,�nava·
se com a propria habilidade. As
danças de então eram fáceis e as

músicas respectivas encm'rega··
vam-se b"ilhantemente de as au ..

xt"liar sem sacrificio de maior.
.
Lembro-me das polkas, das

ma:{urcas, das valsas, lenta e pu
lada, do schotÜsch, das quadri
lhas e lanceil·os. E lembro tam

bém, sabe 'Deus com que sauda·
de, em face dos moralistas da
actualidade, das dificuldades ha
vidas para se ablet·, dos rígidos
papás, licmça destilrada às gen
tis filhinhas, 11ervosas e [{mietas,
pata dançar. .

Hoje, com a evolucão dos tem·
pos, tudo se simplifiêou, ·desapa·
l'ecmdo o temor dos pais e a

ve1'gonha das filhas. Bá uma

confiança il£mitada na honesti
dade, pl,"oclamando·se mais ou

menos livre a vontade de cada
um ou de cada uma. cAntes
assim. cAs vidas são curtas e as

preocupaç6es malam.
.

E' evidmte que ainda há pais
e filhas que sabem ocupar o seu

lugar. E 'Deus nos livre que
assim não fôsse. Teriamos então
uma dalJça pegaaa revolucioná-

S. M. o Rei dos 13elgas á nossa

Legação em Bruxelas. Y.isita di
plomatica como as das Esqua
dras Ingleza e Alemã, ela mar.
Cou como uma significação inte
ressante da nossa situação rnter·
nacional., E o artigo do nosso

Ministro em Bruxelas, publicado
hO «Diario de Noticias», em co

memoração dessa visita, é deve
ras luminoso, como complemen
to explicativo desse importante
acto diplomático.

Damião de Vasconcelos
Encontra-se em Tavira este

nosso prezado amigo e distinto
colaborador do «POVO Algarvio)).
Os seus estudos e artigos sobre
o passado da nossa linda cidade,
a sua Monografia sobre Tavira,
colocam-no num lugar de desta
que entre os estudiosos.

Apresentamos-lhe os nossos

cumprimentos e fazemos votos

para que não só continue os seus

estudos mas que tambem consi
ga criar discipulos.

Excursões
Promovida pela C. P. visitou.

no dia 7 do corrente, esta cida
de um excursão de Alhos Ve
dras. Ámanhã tambem deverá
visitar esta cidade uma grandio
sa excursão de Lisboa e diver·
sos pontos do Norte do País.
Os ultimas excursionistas que

nos visitaratn foram optimamen
te recebidos, tendo certamente

levado de Tavira, como aconte

ce a todos os que ultimamente
têm visitado esta Veneza Algar
via, uma optima impressão,

Este número foi visado pe
Ja Delegação de {)ensura.



2 POVO' ALGARVIO·

O Orfeon Académico de Coimbra, visitou Tavira.
No dia .4 do corrente foi esta

cidade, como já noticiámos, hon
rada .com a visita do Orfeon
Académico de Coimbra que per.
correu algumas terras da Extre

madura, Alentejo e Algarve em

excurssão, sob a regência do seu

maestro, sr. dr. Raposo Marques.
O programa delineado para a

sua recepção nesta cidade foi rec
tamente cumprido e Tavira sou

be demonstrar, mais uma vez,
as suas belas tradições de hos

pitalidade.
Pelas 14,30 horas chegaram à

Praça da Republica as caminhe
tas conduzindo os Estudantes

que eram aguardados pelas auto·

ridades locais, comissão, senhoras
e muito pôvo que vitoriavam en-:

tusiasticamente os excursionistas

enquanto a Banda Municipal to-.
cava o Hino de Tavira e subiam
ao ar muitos morteiros e fo

guetes. Organisou-se em segui.
da o cortejo para o Teatro Po

pular onde se realisava a recep
ção oficial, .dadas -as pequenas
dimensões da sala das sessões
da Camara Municipal.
A' frente, as crianças do Asilo

Distrital «Esperança Freire» com

o seu estandarte, seguindo-se as

crianças das Escolas Primarias,
tambem com os seus estandartes,
indo depois o Compromisso Ma

ritima, Monte-Pio Artistico, Ca
sas do Povo da Luz e da Concei

ção, Sindicato Nacional da Cons
trução Civil, Sociedade Orfeoni
ca, Club Recreativo Tavirense
e Conceiçanense e de Santa Lu

zia, ostentando todas os seus es

tandartes entre os quais se sa

lientava o riquissimo, verdadeira
. peça de Museu pelo seu valor

artistico, material e historico, do
Compromisso Maritimo, Autori
dades, Comissões e o Orfeon
Académico.
O cortejo transitou pelas ruas

Alexandre Herculano e 1.0 de
Maio. O Teatro Popular encono

trava-se pleno duma multidão en

tusiasta. .

Ocuparam o palco os estandar

tes, as Autoridades, Comissão e

por uma delegação do Núcleo
local da Legião Portuguesa, che
fiada pelo Comandante de Lan

ça, sr , Luís Rocha da Trindade.
Usou da palavra o Presidente

da Camara Municipal, sr. Isido
ro Pires, que proferiu um belo

discurso, invocando a memória
do grande lirico algarvio João
de Deus, terminando por apre
sentar as saudações da cidade de
Tavira ao Orfeon.
Respondeu o regente do Or

feon, sr , dr. Raposo Marques
com palavras repassadas de emo

ção pela carinhosa recepção que
tinha sido dispensada aos via

jantes.
ria e dissolvente, incomparável
com a marcha seréna e pacifica
dora da vida que estamos alegre
mente gosando, Mas não afastê
mos o espirita das danças, espe
cialmente das modernas, com as

quais não simpatisamos. Todas
elas têm nomes exquisitos e difi
ceis de pronunciar, e obedecem
a um ritmo que roça muitas ve

:{es pela insolência. -

Os bailes, mais do que nunca,
estão presentemente na ordem do

dia, deuidoç.sem. .dúuida, à qua
dra carnavalesca que se aproxi
ma. Tudo dança, dança-se sem

pre, e para isso basta ter-se em

casa uma telefonia barata.
Ora vejam lá o que é o PI-O

gresso!
Pobres musicas, sâo afinal os

mais prejudicados, éles que tan

to animaram os bailes não só
com a sua arte acarinhada pelo
sentimento que lhe imprimiam,
mas ainda pela sua apresentaçâo
l-espeitosa e aceada.
E se algulls pretendem vencer,

são forçados a cantar, cantar

para dançar, na vertigem e /la

sonho do detido.
'De tudo isto se estão ri1ldo as

antigas danças, os pianos, oS

clarinetes, o mavioso violina-a
alma do enternecimento, da do

çura, da g¡"aça e do amorI
Saudosos instrumC'1ltos êstes

que, ao menos, nlio tocavam a

prestações ...
Aocn1roio eardoso

Do Teatro Popular os estu

dantes seguiram para
:

o Club
Recreativo Tavirense onde lhes
foi oferecido um Porto de Hon
ra, tendo sido recebidos com uma

calorosa salva de palmas pelos
sócios que enchiam as salas da

quêle Clube, tendo à frente um

grupo de gentis meninas, que ser

viram aos excursionistas, sandwi
ches, bolos e Porto. Em. nome
do Clube apresentou as boas
vindas o sr. dr. João Centeno-a
quem respondeu o sr. dr. Rapo
so Marques.
Como a Banda Municipal rea

lisava no Jardim Publico um dos
seus agradáveis concertos, o jar
dim estava cheio de Senhoras e

para lá se dirigiram os Estudan
tes ao terminar a agradavel festa
do Recreativo. .:

A's 17 horas, ern casa do sr.

dr. Zacarias da Fonseca Guer
reiro, realísou-se um chá em

honra dos Estudantes, oferecido
por sua filha, sr." D. Maria

Eduarda, gentilissima madrinha
do Orfeon e qut: decorreu tam

bem entusiasticamente, como en

tusiasticarnente decorreu o jan
tar de gala oferecido pela Socie
dade Orfeónica dos Amadores
de Musica e Teatro, nas suas sa

las aos visitantes de Tavira.
No final do banquete. brinda

ram o sr. dr. Moura Denis em

nome da Sociedade Orfeónica,
João Picoito como Um dos mais
velhos socios daquela agremia
ção, Eduardo Mansinho, orfeonis
ta e tavirense que tambem leu
uma carta do estudante de Di
reito de Lisboa, sr. Carlos Pi

coito, saudando os seus colegas
de Coimbra, dr. Jaime Silva em

nome dos antigos estudantes de
Coimbra convidados pela Socie
dade Orfeonica a assistirem ao

banquete e, por ultimo, o sr.

dr. Raposo Marques que agra
deceu.
A's 22 horas iniciou-se o es

pectáculo no Teatro Popular. Sa
Ia à cunha como não nos. lem
bramos de ter visto.
Primeiro o Hino Nacional pe

lo Orfeon, ouvido de pé por to
da a assistência. Tomaram de

pois lugar no palco tambern a

Madrinha com as-suas Damas de
honor, sr.as· D. Julieta Mendes

Cipriano e D. Maria Alice Pas
sos do Amaral, bem como os es

tandartes do Club Recreativo e

da Sociedade Odeonica.
Fez a apresentação do Orfeon

Académico o sr. dr. João de
Deus Pereira, Meritissimo Juiz
cie Direito desta Comarca. velho
orfeonista do tempo de António
Joice, r.elembrando os seus tem

pos de Coimbra, a acção educa
dora do Orfeon Académico sob
a regencia brilhante de Joice, a

inauguração) em Coimbra, à cus

ta dos concertos dados pelo Or
feon, do 1.0 jardim-Escola de
João de Deus, demonstrando

assim, pela dedicada protecção à

criança, a que pontos pode che
gar uma organisação como aque
la servida por dedicadas vonta

des; por ultimo referiu-se ao

actual Orfeon, continuação do

antigo, falando do dr, Elias de

Aguiar, que sucedeu ao Antonio
Joice e finalmente ao regente de

hoje, sr. dr. Raposo Marques,
de cujas qualidades-artísticas fez
um rasgado elogio, terminando
com um viva ao Orfeon Acadé
mico de Coimbra, calorosamen
te secundado.

.

Neste momento a Madrinha,
colocou uma fita no Estandarte
do Orfeon, egualmente as sr.

as

D. Ester Gusmão e D. Irene Sil
va em nome' da Sociedade
Orfeonica e D. Olga Corrêa
Soares pelo Club Recreative,
sendo tambem oferecidos por to-.
das estas Senhoras grandes ra

mos de flores ao ilustre 'regente
do Orfeon.
O sr - dr. Raposo Marqu'es

agradeceu as agradáveis referên
cias dirigidas ao Orfeon e a si

próprio e bem como a magnifica
recepção que Tavira lhes tinha dis
pensado. Palmas e vivas e o Or
feQn principiou a executar o pro·
grama do concerto, belamente de

sempenhado, sem um desfaleci

mento, permitindo-nos destacar
«L' EncIume) de Gounod e «Ale·

luia» de Haendel, sobretudo ês
te ultimo que levantou a assis
tência numa demorada salva de

palmas.
Poz fim ao programa um acto

de variedades, o classico acto de
variedades dos Estudantes, em

que há de tudo, desde o aldra
bâornór até ao Fado-Canção de
Coimbra' em que o publico pode
bem avaliar a diferença que há
entre êsse fado artístico e o ou

tro, o vulgar, verdadeira canção
de vadios.
Depois do espectaculo, os Es

tudantes dirigiram-se para o Gré
mio Tavirense onde lhes foi ofe
recido um' baile que decorreu
bastante animado, sendo pelas 3
horas servido uma lauta ceia.

O baile decorreu muito anima;

do, dançando-sejeom.entusiasrno .
até de manhã ..

' .1

Na Sociedade Orfeonica tam

bem se realisou um baile haven

do egualmente muito entusiasmo.
Os Estudantes retiraram para

Beja, no dia 5, pelas IO horas,
tendo antes, nas salas do Gré
mio Tavirense, sido obsequiados
com um pequeno almoço.
Estas visitas, especialmente a

dos Estudantes, a terras peque
nas como Tavira, são sempre
bernvindas por varios motivos.
E' facto que, dada a falta de
recursos locaes,. é exaustivo o

erabalho das pessoas que diri

gem as recepções, em especial
as Senhoras que foram, como de

costume, simplesmente incansa
veis. Mas as 24 horas de festas

recompensaram bern. E' tão brus
co o solavanco dado á monote

nio local que, por essas horas,
esquecemo-nos de que é peque
na a terra em que estamos. E

ficam motivos de sobra pa
ra as tradicionaes cavaqueiras
depois de jantar, nas farm.acias.
E então para as Senhorinhas?

Que mão cheia de recordal.rões!
As caras deles, o,gue- eles fi�e
ram, o que eles disseram, pnn
cipalmente o que eles disseram
nos bailes, as declarações que
A, B e C afirmam ler recebido e

a esperança de que não fique
apenas em palavras aquele en

tusiasmo com que eles lhes fala
vam. E vão acalentando a espe
rança de que, nem sempre, «o

amor do estudante dura apenas
uma hora».
Bemvindos sejam sempre os

estudantes pelo soma da alegria
que espalham e pelas lindas ilu
sões que fazem nascer.

DR. JOÃO MONIZ NOGUEIRA
Ex-assistente do .professor Por
thman da Universidade de Bor
deus e Paris - Especialista de

Garganta, nariz e ouvidos
Consultas ás. terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Sliva

Cirurgião-Dentista
Consultas ao mesmo dia a partir

das 11 horas, na
POLICLINICA

do'

Monte-Plo Artlstrco Tavlrense
Avenida 5 d� Outubro

TAVI�A

Festejos Carnavalescos - Conti
nuam em boa marcha os festejos
organisados pela Ccrporaçâo de
Bombeiros sob o patrocinio da

Camara Municipal.
Em virtude dos inúmeros pe,

didos de estudantinas de diver
sas localidades que desejavam
entrar no concurso foi transferi
do êsse mesmo certame de do

mingo gordo, como havíamos

anunciado, para terça-feira de
Entrudo.
Os prémios segundo nos infor

mam deverão ser os seguintes:
Para os carros enfeitados haverá
um único prémio de Sooæoo,
para as Estudantinas haverá um

prémio de' 300800 e outro de
150<i/JOo. O dia da Batalha de
Flores é na segunda-feira de
Carnaval. '.

•

Bailes de Máscaras-Têm decor
rido com grande animação os

bailes de máscaras no Teatro

Popular. A afluência quer de
m asearas quer de espectadores
têm sido grande.

'

No Clube Recreativo Taviren

se, tambem os bailes têm mar

cado como nos demais anos.

•

Procissão de Cinsas-Uma co-

missão de irmãos da venerável
Ordem, Terceira de São Fran

cisco, desta cidade, já iniciou o

seu peditório para a organisação
da tradicional Procissão de Cin-
Pede nos a mesma Comissão

que informemos os nossos leito
res de que o itenerário daquela
procissão será o mesmo que .da
.procissão de Sexta-feira Santa,
seguiu o ano passado,

•

Instituto de Socorros a Naufra-

gos-Em visita de inspecção aos
serviços de Socorros li Naufra·

gos, esteve ontem em Tavira o

ilustre oficial de marinha, sr. ca
pitão de mar e guerra Eduardo
Maria Soares, Meretissimo Se
cretario Inspector da Comissão
Executiva Central do Institute de
Socorros a Naufragos.

•

Sociedade Orfeonica-Comemo-'
raudo a passagem do 7.0 aniver
sário daquela agremiação artisti

ca, realisa-se amanhã na sua se

de, uma interessante festa, com

o seguinte programa:
l,a parte-Hino da Sociedade,

cantado pelo grupo orfeonico=
Palestra alusiva ao acto-Hino
da Sociedade.

2.
a parte-e-Bailados c1assicos

executados por um grupo infan

til, que ostentará traj es caracte

risticos.
3.a parte-Chá dansante, abri

lhantado por uma excelente or

questra.

pe�}
Aniversários

Fizeram anos:

Em 6�Mle. Ermelinda Bernardo Rai
mundo e o sr. Joaquim Lopes Padinha.
Em 7-D. Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-homens e MIe, Maria Adelai
de Ondas Pires Cruz.
Em 9-0 sr. Joaquim Antonio Cor

deiro Peres,
Em lo-D. Rita de Brito Pinhol, me

ninas Maria de Lourdes Leiria Cruz e

Maria Cristina Batista Matos e o Sf.

Joaquim Pires Cruz.
Em I ¡-OS srs. Francisco Gonçalves

Pinto e José Lazaro Pereira.
Em 12-0 sr. José Pereira Nolasco.

Partida. e Chegadas

-Regressaram de- Lisboa Onde fo
ram e,m missão de serviço os srs. en

genheiro agronomo José Maria Cabral
e Guilherme Joaquim da Mata, respec
tivamente Director e Regente Agricola
do Posto Agrario de Sotavento do Al-

garve.
'

-Esteve nesta cidade o nosso con

terraneo sr ..'Francisco Patricio Guerrei

ro, factor da C. P. em Lisboa.
-No rápido de quinta-feira seguiu

para Lisboa o nosso particular amigo
sr. José Viegas Mansinho; vice-presi
dente da Camara Municipal.
-Foi para Lisboa o nosso prezado

assinante Sf. Custodio Canseira. .

=-Encontra-se nesta cidade o sr. Jo
sé Parreira, ilustre jornalista esecreta

rio da Assembleia Geral da C. P.

-Acompanhado de sua Esposa e Fi
lha regressou de Lisboa o nosso parti
cular amigo sr. Francisco Domingues
Martins. impor tante industrial.

......cFoi á .capital donde já regressou o

sr. Amandio de Jesus Frangolho, fun
cionário da C. P.

=-Regtessou da capital a sr.s D, .Se
bastiana Cansado, sogra do nosso pre
zado amigo sr. engenheiro Cansado de
Carvalho.
-A-fim-de assistir ao funeral de seu

pai, foi a Lisboa donde já regressou o

nosso prezado assinante sr. Herculano
Silverio Rocha, Chefe da Banda Muni-

cipal de Tavira.
'

-Partiu na passada semana para Lis'
boa o sr. tenente coronel Noronha.
-Vimos nesta cidade o conceituado

comerciante da praça de Faro Sf. Jose
Pedro da Silva.
-·De visita ao Algarve, esteve nesta

cidade o sr '. Carlos Parreira, dig.r= Pre
sidente da União Nacional de Santiago
do Cacérr•.
=-Acompanhado de sua Esposa, sr."

D. Cipriana Alvarez, esteve nesta cida
de o sr. Sabino Carlos de Andrade Al

varez, abastado proprietario em Elvas.

=-Accmpanhado de sua Esposa, re

gressou da capital o sr. José Aníbal
Palma e Silva funcionario municipal,
-Acompanhado de sua filha. MIe.

Perpetua Pires, que foi como noticiá

mo� a Lisboa a submeter-se a uma ope
ração cirurgica a qual decorreu adrni

ravelmente, regressou a esta cidade o

sr. Abel Augusto Pires, oficial de deli

gencias desta comarca,

Pedido de Casamento

Pelo. sr. Sabino Carl�s de Andrade
Alvares e Ex."'" Esposa, Sr." D. Cipria
na Alvares, abastados proprietarios em

Elvas, foi no dia 5 do presente mês pe
dida em casamento para seu sobrinho,
sr. Jacinto de Andrade Lopes, proprie-
-rario, a Sr. D. Maria da Estrela Gil de

Sousa, gentil filha da Ex.ma Sr.s D. Ma
ria da Gloria Pires Gil de Sousa e do
nosso amigc e conterraneo sr. Raul Au.

gusto de Sousa, Tesoureiro da Fazen
da Publica em S, Braz de Alportel.

Paemàcla
.

de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

PELA IMPRENSA
(l�.yishl Porfuau••a ele Seau·

ros»-Recebemos o n.? 62 des
ta importante revista, o seu su

mário contém além doutros os

seguintes capítulos! Movimento
de Seguros em Portugal em

1936, Termitas, Um conto por
mês, Bolsas em Novembro de

1937 e Apontamentos para a his
tória dos grandes incendios em

Lisboa.

-

: >':'F -
•
.,. ".L .

�
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PREÇO dos:�(GENEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda. por vinte
litros:

Milho. , 13$50
Feijão 30$00
Grão. . 19$00
Ervilha 12$00
Fava , 13$00
Cevada • 13$00
Aveia, • ,. II$00
Amendoa côca 15 k 80$00 _

molár:> ,55$00
» dora » 38$00
» miolo». 180$00

Alfarroba •
» . 4$75'

Azeite da região Ial. 46$00

OVOll, 2$70 a duzia.

o ((POVO Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabaoaria Santos.

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 15 às J7 horas

I PARTE

Marcha. . . . •

Yone-Ouverture .
'.

Tuo Guitars-lritermezo

Zázá-Ope�a .

Escoto
Petrella
H. Harlik
Leoncavallo

((Antena,:.-Temos presente o

n.? 15 desta simpatica Revista.
Mensal de T. S. F.
Recomendâmo-Ia a todos os

senfilistas.

(Boletim ela AssoCliação eo ..

maroial de 'ogistas ele Lisboa-
Recebemos o n.O I7 deste Bo

letim, cuja capa vem guarnecida
com uma magnifica fotografia de
sua Excelência o sr. Presidente
da Republica. O presente nume-

, ro que é dedicado ao 68.0 ani
versário da prestimosa Associa

ção C, dos Logistas de Lisboa
vem optimamente colaborado.
05 nossos sinceros parabenS.

II PARTE

La: Legenda del Beso
Zarzuella . .. Soutullo

Marcha Americana. P. Sousa

Qunha & Dias, Lida
a .. nUA �A �I�En�A�E -lO

'TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB taDaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores
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Paulino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41,

"TAVIRA

Os melhores
.

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Café$
Puro

Azeite do Alentejo '

Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons .

Talheres
Duráv-eis . I '

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

,

Perfumaria das marcas-HALY,
BEHAMOR" SANTA CLARA, TAI-,
PAS, etc •• ,e

•

Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedqrel,

Módicos

Pre90s

OPEL
�

Vende-se conduits de 4 cilin
dros. Trata-se com Antonio Trin-
dade-Tavira.

•
'

Electro-Bomba
SIEMENS -SHULZERT

220 vts, corrente continua, .a
. funcionar; vende Manuel Joa-.
quim Horta-Tavira.

, LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Rocha .. alfaiate .. Tavira

Trespassa o seu estabéle
cimento pormoti vo de doença.
O melhor, o mais amplo e

o mais bem situado. Tarn
bem se pode adaptar a qual
quer outro ramo de negocio.
-Francisco N. Rocha.

I
'

----'----------------------

Anuncia.r no

"POVO Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

Pela Pro,vincia,
boulé

Orfeão Aaaelemiao ele eoimbra-No
dia 3 de Fevereiro visitou esta laborio
sa vila o Orfeão Academico de Coim
bra, que foi recebido à entrada desta
localidade, na estrada de Faro, no

meio do maior entusiasmo, pelas enti
dades oficiais, escolas primárias, cor
poração de bombeiros, filarmónicas lo
cais, várias colectividades e muito povo.
Organisou-se depois um luzido cor

tejo que se dirigiu para o Salão Nobre
da Camara Municipal, onde foram da
das as boas vindas aos visitantes. Usa
ram da palavra os srs. José da, Costa
Guerreiro, ilustre presidente da Cama
ra, dr. Alexandre Bolotinha e Augusto
Cesar Bolotinha, "que cumprimentaram
os estudantes universitários e lhes afir
maram que Loulé se sentia' contente
por recebet tão simpaticos visitantes,
Agradeu as referencias amistosas o

sr. dr. Raposo Marques, regente do
Orfeão.
A' noite realisou-se no Cine-Teatro

Louletano, que, tinha numerosa assis
tencia, o anunciado sarau de arte; que
decorreu num ambiente de grande ani
mação, A apresentação do Orfeão foi
feita pelo sr. dr. Mauricio Monteiro,
distinto advogado e conservador do
Registo Civil' em Loulé.
Foram madrinhas do Orfeão as gen

tis meninas: Maria José de Vilar Bolo
tinha, Maria Manuela Seita Monteiro e

Marília Barros,
Deve perdurar por algum tempo na

memoria dos simpáticos .rapazes de

Coimbra, a entusiastica recepção de
que foram alvos em Loulé, vila de nu

bre tradições, que sabe receber condi
gnamente todos 0S seus visitantes,
9ailes-Têm decorrido animados 05

bailes de carnaval tanto no Ateneu Co
mercial e Industrial como no Louleta
no Desportos Clube. Tambem este ano

no palco do Cine-Teatro Louletano
tem havido folia até de madrugada,

embora as mascaras sejam por emquan
to paucas.
'Doente-Encontra-se gravemente en

ferma a sr.« D. Luiza Faisca Viegas, es
timada telefonista nesta vila, esposa do
sr. Antonio Pereira, dignissimo empre
gado da Farmacia Armanda Ramos,
Fazemos votos sinceros pelas rapid as

melhoras da bondosa senhora.
'tlisitantes-Ultimamente Loulé tem

sido visitada por centehas de pessoas
de todos os pontos do país, que vêm à
nossa linda provincia admirar o mara

vilhoso espectaculo das Amendoeiras
em' Flôr. Enquanto úoutras localidades
as Comissões de Turismo mostram aos

visitantes as melhores belezas das suas

terras, a nossa Comissão' de Turismo
parete esquecer a .rnissão que lhe com

pete: mostrar aquilo que a nossa vila
tem de mais belo e admirave!.

'

elisamento aUl!piaioso - Realisou-se
no dia 2 do corrente o enlace matrimo-.
nial da sr." D. Maria da Conceição Cor
pas Rocheta, filha querida do sr. Joa
quirn Gonçalves Rocheta e da sr;" D.
Maria da Piedáde:ES1>a'dil1'ha' Carpas
Rocheta, com o sr. dr. Jaime Guerreiro
Rua, advogado nesta vila e digno Con
servador do Registo Civil em Alcoutim,
filho do sr. Jaime Acácio Rua, já fale
cido, e da sr.s D. Raquel da Costa Guer
reiro Rua,
No acto civil, realizado na residencia

dos pais da noiva, foram madrinhas as

mãis des noivos, e padrinhos o pai da
da noiva e o sr. José-da Costa Guer
reiro, tio do noivo,

,

No acto religioso, celebrado na Igre
Ja de S. Francisco pelo rev. Palma Vie
gas, toram madrinhas a mãi do noivo e

a sr.s p. Tereza Espadin�a Carpas Coe
lho, tia da noiva, e padrinhos o pai da

. noiva e o tio do noivo,
Os noivos, pelos seus primorosos do-

, tes de coracão, são dignos de todas as

venturas, e o seu consórcio marcou um

acontecimento no tavel na ridente vila
de Loulé, onde gosam de muitas simpa
tias no meio social em que Vivem,

Transferência
Em virtude de ter sido, promo

vido á classe imediata, foi trans
ferido para Faro, o distinto fun
cionario e nosso particular ami

go sr. João Madeira Gomes, di
gnissimo tesoureiro da Caixa Ge
ral deDepositos.
Os nossos parabens.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA.

TABACOS NACIOlUIS «I FOSFOROS

( D E p O S I T"O )
i r v s o e

1I£VI8T;\8
rUI1IC;\ÇÕ£S

Ag_noia elo eS_aulo»
_ 1»0'tl0 ALGAft'tlIO

Na «corbeille» viam-se interessantes
e valiosas prendas,
Oxalá que a felicidade os acompanhe

sempre e o futuro lhes reserve as maio
res prosperidades, porque sâo bem di
gnos disso.
O correspondente do «POVO Algar

vio» em Loulé apresenta aos simpáti
cos nubentes as suas respeitosas home
nagens e faz votos sinceros pela sua
mais completa felicidade, '

MaSistraelos-Tomou há 'dias posse
do cargo de Juiz de Direito desta co

marca o sr. dr. Jacinto Amado Vascon
celos Raposo, que exercia iguais fun
ções em Montijo.
Nomeação-Foi nomeada regente do

Posto Escolar de Esteval dos Mouros.
tendo já tomado posse, a gentil Mie,
Josefina da Piedade Barros, que certa
mente saberá honrar a classe a que per
tence. Cumprimentamo-la afectuosa
mente, desejando-lhe as maiores felici
dades no desempenho do seu cargo.-e.

1\no Novo =Vida Nova
CUIDADO! ...

Tenha' V. Ex. a muito cuid,ado quando quizer adquirir os tecidos para os seus Fatos, Sobretudos e Gabardines

1\ (2E)Ml?ETIOeRA
DE

..,.;� .� J

JOSE A UaUSTO, NEVES
Praça da Republica, 28-29-TAVIRA

E' a mais antiga casa da especialidade do artigo e a que compra directamente aos
Fabricantes podendo por tal modo fazer os preços mais reduzidos em igualdade de

tecidos porquanto se limita a um pequeno lucro.

o proprletarlo desta casa resolveu, 'e para bem servir os seus Ex.mos fregueses e amigos, dar
uma baixa nos seus artigos por motivo de ter que sair para o Norte onde vai adquirir artigos',

, para a próxima estação

Gabardines de Coimbra, autenticas e não imitação, artigo que é de 300$00 vende-se a '250$00
os 3 metros corte de fato, Estambres, Sarjas e Diagonais por preços excepcionais.

Uma formidável colecção de Cheviotes, cõres e padrões lin
dos para todos os preços e até mesmo para 9$00 cada metro

Alem disto, um completo sortido em Alpacas, Cotins, Riscados, Panos Brancos e Crus em to
das as larguras, Chapeus, Toalhas de Rosto e Mesa, Colchas, Cobertores, Meias, etc., em cujos

artigos encontrará V. Ex. a redução de preços.
'

Aos Combatentes da Grande Guerra· que nos façam as suas compras conoedemos um desconto espeoial

N.O 23
,,' flº"O)U,__G_A�"I(), 13-F'"eVereiro-1938

_0" .•• • .•. _.. • .. _ .• __ "_. _.

IDDI" Da PABIADD DI TAVIRA
pôr Damião de Vasconcellos

Não se persuadarn os leitores
de que vamos falar dos labis-ha
mens verdadeiros; dos licantro
pus; dos que «corriam o fado",
a horas mortas, por sete porte
las, sete encruzilhadas, sete va

lados, sete açudes, sete portões
de cerniterios, sete pinheiraes e

sete adros de egrejas, até que
esse fado se cumprisse ou al
guem o quebrasse fazendo san

gue no infeliz, ou queimando-lhe
a roupa que ele escondia no alto
de um pinheiro!
Tambem não trataremos da

velha da égua branca, do preti
nho do barrete encarnado, ou do
terrível homem de chapeú de fer
ro, antigo e celebres medos do

Algarve. Não. O caso e outro.

Ha trinta e tantos anos, uma

noite, um oficial de ronda subia
a rua de Santo Antão, quando
viu, caminhando a seu lado um

enorme cão negro, silencioso e

persistenre e sempre a par do

oficial. Este, intrigado com o ca

so, desembainhandó a espada,
joga estocada certeira ao bicho,
encontra o vacuo, mas o cão con

tinúa impavido, silencioso e per
sistente. O terror do desconhe
cido apodera-se do oficial; estu

ga o passo, frente ao quartel da
Atalaia manda formar a guarda,
o cão sempre a seu lado e toda
a guarda vê o animal em ques
tão; este penetra no quartel, per
seguido pelos soldados, trepa
verticalmente pelas traseiras do
edificio e desaparece! •..
Ha dois anos em Tavira asse

veraram-nos que o mesmo cão

negro fôra visto a horas mortas

na estradá de Santa Luzia, ca

minhando" como o primeiro, ao

lado de alguem que, aterrorisa

do, apressadamente se fechou
em Casa.

E ei� o que sabemos de lobis
homens em Tavira.

XXI

Senhora da Sã'a Morte

Como dissérnos nas «Noticias
Historicas de Tavíra», em 1840
desabou a egreja conventual de
S. Francisco, 'e d'essa derroca
da apenas escapou' a capela da
Senhora da Bôa Morte, ainda ho
je existente no antigo cemiterio
publico de Tavira¡
Aquela capela tinha irrnanda

de,-junta com a do Coração de
Jesus, desde 1735-, e se ornou

de talha dourada, com as esmo

las dos fieis. Diga-se de passa
gem que a custodia do Coração
de Jesus, ainda hoje existente, e

que tinha uma reliquia do Santo
Lenho, foi dada pelo dr, José de
Frias da Costa, conego da Sé de
Faro e Provisor do Bispado do
Algarve, em 1735.
Na banqueta do altar estavam

colocadas as imagens da Senho
ra da Bôa Morte, e seis meios
corpos de santos dourados, com
suas reliquias nos peitos, que
eram as seguintes! um queixo
com dois dentes de S. Severo;
partes dos craneos de S ..Fortu
nato, S. Vitorino, S. Modesto,
S. Jocundo e S. Justo; no sacra-

rio do altar estava a custodia;
atra� referida, com as r�liq?ias
seguintes: uma de S. Tome �pos'
tolo, e outra do autentico cordão
de S. Francisco. Tinha maais es

ta capela as imagens de S. Ber·
nardino de Sena, e de- S. João
Capistrano.

'

A imagem da Senhora da Bôa
Morte, foi uma das poucas ima
gens salvas do incendio de 31 de
m arço de 188 t , que destruiu a

Capela dos Terceiros de Tavira.
E esta Senhora, morta, en

contra-se, hoje, deitada numa

cama, o que não está de har
monia com o costume seguido
desde tempos imemoriaes.
As Senhoras da Bôa Morte fo

ram sempre representadas dei
tadas num esquife em feitio de
barco, porque é a representação
metafórica de que quem morre

bem, na graça do Senhor, faz
boa viagem para o céu; não que
aviagem seja por mar, mas era

que a unica forma de simbolisar
as viagens longinquas estava no

barco.
D'ahi, a razão do esquife com

feitio de barco, das imagens da

quelas Senhoras'. E assim deve
ria ter sido a imagem da Senho-

Comissão de Socorros a

Naufragos de Tavira
Durante o ano de 1937, esta

Comissão recebeu a importancia
total de 813,¡p50 proveniente de
quotas dos seus sócios que eram

em numero de 86 em 3 I de De
zembro de 1937,
Durante esse mesmo periodo

- a Comissão pagou:
Aos donos de embarcações

naufragadas, pelos prejuizos so

fridos, 2.1 95,¡poo; De prémios a

maritimos que concorreram pa
ra o salvamento de naufragos,

-

680,¡poo; De pensões a viuvas de
maritimos que pereceram em

naufrágio; 645;moo; Medicamen
tos, transporte de naufragos,

.

I 14,¡p IO; Total: 3.634,¡p JO •.

Pelo benemérito sr, Asdrubal
da Encarnação Pires foi feita
doação.; ao Instituto de Socorros
a Naufragos, de uma parcela de
terreno, no sitio das Quatro
Aguas, com a superficie de 66z
mz para a instalação da casa

abrigo do novo salva-vidas a

motor que pela Meretissima Co
missão Executiva Central do Ins
tituto 'de Socorros a Naufragas
foi destinado ao serviço de Ta
VIra.

Já começaram os primeiros
trabalhos para a construção da
referida casa-abrigo.
O presidente da Comissão L0 '

cal sente que pouco é ainda o

que se tem feito pelos pescado
res naufragados nesta costa e pe
las familias daqueles que em,
naufrágios perderam a vida, mas
está está certo de que aqueles
sócios que desistiram não lamen
tam o ter contribuido, durante

alguns meses, com o óbulo para
obra tão humanitária e de que à/
Comissão Local de Socorros a

Naufragos de Tavira continuarão
a dar todo o seu apoio mora!.

'

O presidente da Comissão Lo
cal aproveita o ensejo de apre
sentar, com os seus agradeci
mentos pessoais, a todos aque
les que pelos pescadores desta
terra se têm interessado e em

especial aos sócios da Comissão
Local; as suas felicitações por
se ter obtido da Comissão Exe
cutiva Central do Instituto de So
corros a Naufragos os fundos ne

cessarios para a construção de
uma estação de Socorros a Nau
fragos em Tavira e a cedencia
dum salva-vidas a motor para
serviço da mesma estação,
Tavira, I I de Fevereiro de 1938
O Presídente da Comissito Local

Adolfo Trindade
Cap. Ten.

I Bons Impressos e carimbos
a preços económicos,. só na I

TIPOGRAFIA SOCORRO

I
(Movida a Eletrlcldade)

IVIU REAL DOOTO ANTONIO

ra da Bôa Morte de Tavira, tan
to mais que Tavira é uma po
voação ribeirinha.
Em seu dia proprio, se lhe fa

zia festa com o, respectivo ar

raial, e gosava do prestigio de
ser dona do estrume resultante
da feira da Bôa Morte, de Tavi •

ra, como uma achega para a ma

nutenção do culto da Senhora.

XXI:.t

Arborisaçâo de Tavira

Em tempos remotos, o peri
metro do concelho de Tavira,
como todo o Algarve, era uma

verdadeira floresta em que abun
dava a caça grossa, como vea

dos e javalis.
Então as montanhas algarvias,

hoje nuas, eram cobertas por
bosques densos, duranpo este

vasto revestimento florestal até
D. Fernando; este monarca man

dou repovoar de especies arbo
reas todo o Algarve, como todo
o paiz, decretando a celebre leí
das sesmarias.

(ContinúaJ



4 POVO ALGARVIO"

I'!/

Traduz a graça, .a beleza e a elegancia da m�lher'::que,
sabe cuidar de si e dos seus filhos. ,,' ,;;;,' ,: 'l"

, Porque FRASQUITA é a lã-que mais b�l() "e v:ar,!ªçl¡o
,:,

sortido de, côres apresenta, aliada ao confôrto i'mpfes7
cindível dos bons agasalhos. ,"

.

, Para, tricotar carapins, touquinhas, luvas, chales, casa-:
, quinhos, blusas, combinações .ou qualquer agasaihó 'é

, a lã ideal, ,

"i,',

; , " ;it('-¡cl:Y', �
, O maior, o mais sincero reclame de FRASQUI'fA_'é"

feito pelas ilustres consumidoras, ',: ': :;::\'; "

Experínientando-a V" Ex. a, járnais utilizará outra�:', ,i,
i-"j

, ,.; 1:;L �¡�,;.,�;i)�;'

. ::-,' ,-

f Salão=Oe'Cabe';ireira' 1
DE Maria ltnfonia Peixoto

rr =====:I'@ ====== � ,Bllaæææ;æ:æIlW�æ=�==ææ�ææ::�ææææ:æ5i5ææ5.

� E,corUIMISE DINHEIRO,
, I F,HA 'UlTAn: EM OLEO n

n EM GAZ01JINA ,TI

� "LUBRIFlg���MA��X�;:o OLEO ,�
U . , fi

iPEN IOILn
n '

"'100 % PURO DE PENNSYLVANIA' "�
�, ," QUE L�E CONSERVA O MOTOR NOVQ; ,TODl A,','YIDA I"
II ,U�ndldo �m' tmbalag�ns -stlada·$ na, ori,gtm li '

�..
,

===-====@ ===e:= :

"

JJ 1 II

'DEPOSlITARIO ,

,
.

"

. ·�.�h�-i }1 '�:::i¡,¡�:; �_ f��'�':;í;
«A, TAVIFlENSE,» •.

,'

.

.
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.

..: }

,L<DJA DE JY.I:ODAS'f.i'0 ,� !!i��:"

JOAQUI'M DO'S 'SANTOS-:Tavir�, '1';"".'" J

I

;-'··.1,',
,
.. 1-'

,,; ."

. .

Apesar do. conhecido aumento que as, armas tiveram êste .' "

ano; esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex��os.:.,
,

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven-,:''', '

, do-se êste acontecimento á grande quantidade' i.�p0rtada�r:,·,
, ".';'.

-------------------------�------------------------------------�------�-------------

PEDIR. CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.'
,

... . ..
. . , .,.... .

,

..........•..'n· �I_ __

"ESPlNGARDlRIA ALGARVE" <

José" Vi'egas 'Man'sinho:
'

relefone� »: 4p' TAvlR'A-

Deseja f., �x�a. :comprar fazenda para.
,

"um fato, sobrétudo ou gabardine?.',

Rua Dr, Antonio Cabreira-TA V'I R A ,

� A proprietária deste estabelecimento �, acaba de chegar da Capital onde foi .

,

adquirir um aparelho sem fios, marca ' ,. �,
'

� D. 'S., para ondulações, o ultimo mo- Idelo e' o melhor que entrou em Por-
. .r ."

tugal desta espécie.

�', A proprtetãrta pede ás Ex.mas senhoras que Visitem.,' �ll,J,o seu atelier para Ver o primor das ondulações que-
_,

actualmente ali se Iazem 'com o referido aparelho;

n. todavía; -as senhoras que desejarem 'ill'
'

corrtinuara fazera ondulação dos seus, ';

cabelos com o antigo aparelho COm

fios existente neste atelier, e que tão

optimos resultados tem dado, podem '

,

continuar a fazê-las

\'\:'==-:-�=-1t:==-_ _�:::::a=I=====JJ
'"

-,

'W i

JHtfr '*¥ w tr 'tt'

Não faça tai sem primeiro consultar o seu' alfaiat.e
pois, é esta �. única maneira de .ser- bem servido.

"Fazendas dos melhores fabficantes"
" " -,.,

Santa alara - aoimbra. A' me-
, .lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas'casas.

Fôrro·s em .sêda. Preço: desde 400$00 a 550$00-
SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhi
.dos pelo figurino ADAM não receia

confrontos, podendo ser garantida
com fiança a todos os fregueses.

,

PANIFIC<ACÁO' �;,:'ME,CANICA"
..

: Sempre "os, .'melha,res
produt�s pelas pr�
cessas mais modernos',

A

PREDIO
Unicos representantes neste concelho

ALFAIATARIAS DE

Manuel Lopes eValentim Lopes
Rua da Liberdade-T A V I R A

Uma casa no 'alto' de S.
Braz com' armazem grande no
rez de chão) quintal, p-alhei
ros, seis divisões no LO' andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Vende-se urn na Praça Dr.
'

Antonio Padinha, 'N,os 17,
18., i 9, 20. Facilita-se o pa_·
gamento,
Escrever para Leopoldina

Padinha, R., D. Estefania, 153'
I.o-Lisboa. '
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